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Resumo: "O objetivo do estudo foi analisar as internações por condições sensíveis à atenção primária 
(ICSAP), em menores de 10 anos no estado de Roraima. Método: estudo ecológico de série 
temporal, com dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS), utilizando as 
autorizações de internações hospitalares como fonte de dados, no período de 2010 a 2023. Os 
dados foram analisados por faixas etárias: menores de 1 ano, de 1 a 4 anos e de 5 a 9 anos, e 
pelos grupos definidos na Portaria 221/2008, relacionados às ICSAP. Foram realizadas a 
padronização das taxas por idade através do método direto e a análise estatística por meio de 
regressão linear segmentada (joinpoint regression). ""Resultados: Entre menores de 1 ano, as 
taxas apresentaram redução de -2,90% ao mês de janeiro de 2010 a março de 2012 (p = 0,019), 
seguida por aumento de 1,83% até setembro de 2019 (p = 0,016). Entre setembro de 2019 e maio 
de 2020, houve queda de -9,90% ao mês (p = 0,027), com posterior aumento de 2,61% até julho 
de 2023 (p = 0,007). No período total, registrou-se aumento geral de 0,62% ao mês (p = 0,005). 
Na faixa de 1 a 4 anos, houve redução de -1,75% ao mês de janeiro de 2010 a dezembro de 2012 
(p = 0,011), seguida por aumento de 1,10% até novembro de 2019 (p = 0,003). De novembro de 
2019 a maio de 2020, registrou-se queda de -13,04% ao mês (p = 0,009), com aumento posterior 
de 4,43% até julho de 2023 (p = 0,001). No total, o aumento foi de 0,68% ao mês (p < 0,001). 
Entre 5 e 9 anos, observou-se redução de -0,79% ao mês até abril de 2015 (p = 0,053), aumento 
de 0,47% até janeiro de 2020 (não significativo), e queda de -18,05% até abril de 2020 (não 
significativa). De abril de 2020 a julho de 2023, houve aumento significativo de 3,69% ao mês (p 
= 0,033), com aumento geral de 0,36% no período (p = 0,019). Na análise por grupos de 
condições sensíveis destacamos que no grupo 1 (doenças imunopreveníveis e condições 
sensíveis), houve redução de 1,50% ao mês entre janeiro de 2010 e outubro de 2014 (p=0,016), 
seguida por aumento de 2,83% ao mês até junho de 2018 (p=0,009) e nova redução de 1,91% ao 
mês até julho de 2023 (p=0,007). No grupo 2 (gastroenterites infecciosas), identificou-se redução 
constante de 0,57% ao mês entre 2010 e 2023 (p<0,001). Para o grupo 4 (deficiências 
nutricionais), houve aumento de 1,56% ao mês no mesmo período (p=0,018). No grupo 6 
(pneumonias bacterianas), houve redução de 22,84% ao mês entre 2010 e 2012 (p<0,001), 
aumento de 53,15% ao mês até 2015 (p<0,001) e variação de 0,65% ao mês até 2023, sem 
significância (p=0,567). "Conclusão: os dados indicaram crescimento de ICSAP em todas as 
faixas etárias nos últimos segmentos da série temporal, em Roraima. Os resultados indicaram 
possíveis fragilidades na APS, provavelmente agravadas pela grande crise migratória que o 
estado enfrenta. Fazem-se necessárias ações que qualifiquem o cuidado na infância de forma 
assertiva neste nível de atenção, com articulações intersetoriais e novas investigações para 
melhor caracterização dos problemas.
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